
1

MR» 45ESTADO DE S. TAIJLO —lüND]AHY, iqDE MARÇO DE 1891Â,l\01

cidade deJnndiahy
OFLGrAM: I]VtI>AFÍ.GI-A.I_..—C;OI_.I_.ABOR.A.DOPí.ES ; DIVEPISÒS

Quando na pradaria 0 sol
requeiina as arvores, os ar
bustos, e que homens e ani-
maes succumbem ao calor de
um dia bochorual como con
solo vér ao longe se desenhar
o perfil pudico da filha do La-
bao, o lyrio mais suave das
veigas do Senhor, o coração
de pomba entre os espinhos
da existencial Sua voz nem
a das rolas a iguala em suavi
dade; a bocca lhe está sem
pre cheia de riso honesto;
ella é a flôr do

encanto dos pais.
● Não se recorda Jacob de
que na solitaria tenda geme
desamparada Lia. só procura
Rachel. Não lhe custara tanto
a lucta com o anjo como esta
longa espera!
O balido das ovelhinhas

lembra ao moço pastor que
faz-se preciso apascental-as.
Contempla o firmamento,
vista tur\'ada de prantos, e

ao avistar a boeira estrella no
empyreo como uma lagrima
suspensa lhe parece que o céu
também está triste da
tristeza e quasi a chorar elle
repete baixinho:

—Quando será minha Ra
chel, a formosa entre as for
mosas!

(l
EXPEDIENTE m

AIXAG DE t ISTOOttvido ao.s festejos, temos a
Himiiueiar aos no.ssosassigiian-
tes, qiio iião daremos a folha ao
pro.vimo domingo, do cor
rente.

Esperamos que nos desculpa
rão por essa falta.

!●●●*"!

O filho do grão Rei, que a mon^àrchia
Tem lá nos ceus, e que de si procede,
Hoje, mudo e submisso, á furia cede
Do povo,'que foi seu, á morte o guia:

De trevas, de pavor se veste 0 dia,
Inchado o mar, o seu limite excede.

Convulsa a terra, por mil boceas pede
Vingança de táo nova tyrannia.

Sacrilego mortal, que espanto ordenas ?
Que ignoto horror, que lugubre apparato ?
Tu julgas teu juiz ! Teu Deus condemnas !

Ah ! castigai. se:ihor, o mundo ingrato,
Caiào-Ihe as maldições, chovam-lhe as penas
Também eu morra, que também vos mato

(Bor^jge)

REUNIÃO política
Realisou-se ante-hontem

em a casa de residência do ci

dadão Siqueira Moraes uma
reunião do eleitorado'republi
cano com o fira de resolver

qual a posição a assumir em
faée dos últimos aconteci

mentos politicos.
Foi immensamente concor

rida a reunião e da discussão

havida concTue-se as sympa-

thias do eleitorado ao grande

vulto que dirije os destinos do
Estado.

Foi unanimemente appro-

vada a seguinte moção:

"O eleitorado republicano

de Jundiahy, reunido a convi

te do chefe Siqueira Moraes,

convencido de que sereis 0

digno seguidor da adminis
tração irreprehensivel de vos
sos honrados antecessores,

resolve prestar-vos franca
adhesàoz.

A referida moção foi apre
sentada 'pelos srs. dr. Henri

que Lascasas, Avelino de Sou

sa Figueiredo e Lucas Montei
ro-de Barro s.

Ná'discussão fallaram os ci

dadãos dr. Lascasas, Avelino

de Figueiredo, Sebastião Pon
tes, Lucas de Barros, Francis-^

co Cruz e Siqueira Moraes.

campo, e o

a
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vez primeira a eleita de sua
alma.

Chegara consado da jorna
da, auxiliara Rachel a tirara

p.edra desobre o poço a fim
dé desendentar os rebanhos.

Déra-se após a conhecer e
seus lábios trêmulos poisaram
manso e manso na fronte cas

ta da recatada prima. Nas
manhãs serenas, nas tardes

lavadas em sol, a cada vez que
Jacob passa por esse lugar não
deixa de parar.
Ainda tem de esperar sete

annos pela formosa entre as
formosas! Aos ouvidos lhe
soam então entranhas vozes.

Os passaios desfiando gargan-
teios, os fegato.<= o serpenteja
sem murmuros, as ovelhas a
balirem, tudo a mesma cousa
lhe repete, a natureza suspi
ra Rachel; Quanta esperança
no seio não aninhára! Mas
a astúcia do tio mudou-lhe a

vida de doce em amargosa.

a

Nas planicies do Oriente.
Sobre—manhã apenas. Dos
lados do nascente, rutiD ■:?

immenso, se desdobra o pallio
de luz da madrugada. As mãos
d’alva já haviam ajuntado os
astros espalhados no sidereo
manto nocturno. O céu—um

beijo azul do infinito, a au
rora—um incêndio de clari-

dades. A noute desapparece-
ra vestida de ròupas estrella-
das. Riem as rosas nos pra
dos, os rebanhos tomam o tri
lho do pasto.

Quem os conduz? Jacob,
o filho de Isaac. As ovelhas

com as tenras crias seguem
para o pastoradouro, sàobran-
cas como a neve. Antes de

r-etoucarem nas ^moutas de
el-.v.íjndras, param os rebanhos
para se abreviarem no poço.
Foi ahi que Jacob viu pela

sua

Excr.vonolle Doria

MANIFESTAÇÃO DE APREÇO
Com o fim de assistir á fes

ta da inauguração da igreja
Matriz, chegou á esta cidade,
em companhia de sua respei
tável familia, o distincto de

mocrata cidadão Hippolyto
da Silva, illustrado redactor

politico ào Diário de Noticias,
da Capital.

F O L íiE TIlVI Siirvpére foi buscar um frasco que
continh.i certo liquido esverdinhado;
deitou tres gotas numa colher e deu-as
a beber ao sr. de Nuvarran, que pa-
.receu reanimar-se.

—João 1 disse o conde, é a ti que
vou dei.var uma herança monstruosa.
Tua irmã está deshourada, e tu matas

te o seu seduetor; fizeste bem, mas
estás perdido. Precisas outro nome,
precisas riquezas... vou dar-te tudo.
Poderás casar com a menina de Char-

meney. poderás ferir quem te aprou-
ver, humilhar uns, e.valtar outros,

punir e recompensar ; terás um poder
de cuja e.vistencia a
suspeita !...

João julgava sonhar.
O conde continuou:

■ —Qiie faças muito bem ou muito
mal, é coisa entre ti e Deusl... Ac-
ceitas ?

João viu de um lado Branca de Char-

meney ferindo-lhe o rosto, do outro
sua irmã inanimada, tal qual a haviam
tirado de Vespre...
Pensou nos projectos de vingança

que concebera e, sem saber o que o
conde poderia exigir delle, respondeu
com voz íirme :

—Acceito !

Houve então um jogo de scena que
o sr. de Navarran não percebeu.

Sur3'pére havia dado entrada ao coi-
teiro sem lembrar-se de examinal-o;
olhou porém para aquelle que ia tor
nar-se chefe, omnipotente, e murmu
rou :

E accrescentou :

—Pertence-lhe o meu

ultima gota.
O sr. de Navarran
—Abre

pére.
A’ cabeceira do leito estava

caixa de ferro.

sangue até a

il
ergueu-se a custo,

a caixa disse elle a Sury-
N. 2ÍI PD a

uma

AURBL2BN SCHOLL
- Dà-me o manuscripto easchaves.
Surypére obdeceu.
—A polvora e o punção,

tou o conde.

E voltando^se para João:
—O seu braço.

O conde arregassou-lhe a manga e
picou o braço com o punção. Dese
nhou uma caveira para ser conhecido
em Chaumont.

xiir

accrescen-

Oguesechnmu vestii-outra pclle

As mezas estavam cheias de frascos

de differentes feitios c tamanhos. O

conde jazia estendido sobre um sophá
com a cabeça descançando em almo
fadas empilhadas. João a custo o reco
nheceu. O conde, magro e livido, p.a-
recia moribundo. Em volta do pesco
ço emolavam-se-lhe pannos malhados. |

sociedade não

—^Será possivel?
E deu um passo para João, que es

tava em pé junto do sophá ; a uz da-
va-lhe de chapa no rosto.
—E’ elle, meu Deus ! exclamou Su

rypére.

Escreveu por baixo ; Eguaes peran
te a morte.

(Qontinúa)
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Esperavam-no na estaçao i T* Y\fNSTfCA Pois não c que também vou i np UCWD 01 P I A QPA Q/l Q
grande numero de amigos e | ^ ● ser poeta! Bem dizem que os NL Vm wUl LnOUnOnO
admiradores, enorme massa Depois de tão formidável nào se fazem, nascem. Domingo ultimo, dia do
p(3pular e a excellente banda borrasca, que nos levou ás agora que descobri anniversario natalicio do ci-
de musica \rens devidamen- impetuosas correntes da po- também sei íazer meus dadao dr. Henrique Lascasas,

’ lemica amaveis leitores vol- ''"ersinhos... manquitolas, ja um numeroso grupo de ami-
te uniformisada e com o res- desabe, mas... assim foi que gos d’aquelle illustfe advoga-
pecüvo estandarte. gma, com toda pachorra, para <^Oíiieçaram Hugo, Lamartine, do fez-lhe uma imponente e
Ao chegar o comboio foi o conversarmos sobre assum- Castro Alves, Cassimiro, Ih. expontânea mani.estação de

sympaíhico moço muito vi- ptos mais amenos e iuteres- ^ quem jamais imitarei, apreço,
ctoriado pelo povo, sendo sau- santes do que aquelle sobre ^ ^i ha
cioriaaopeiupuvu,bciiuus.iu convêtsámos nn^ p p cousa que eu detesto e a poe-
dado em sua pessoa onascen- ,]pensierof nos e o . h
te partido democrático. Tendo, iorém^ plena certe-
Formou-se em seguida um za de que osleitoj^eleitoras,

grande prestito, na frente do muito principalmente as lei-

qual vinha o cidadão Hippo- estàpenfadadas de tanta
lyto, tendo a direita o digno P5^f;danio-lhes,hoje, alguns■i ’ , j tnolets para variar,
chefe republicano desta loca- Ficaremos muito gratos
lidade cidadão Siqueira Mo- áquelles que, por benevolen-
raes, e á esquerda o dr. Las- cia ou por mau gosto aprecia-
casas. rem-nos.

Seguindo o prestito para a nao apreciarem...
cidade, dingiu-se a casa de iguaes
residência do illustrado dr. Lávàoelles;

Lascasas que, em ligeira e
brilhante allocução, saudou o

cidadão Hippolyto como va

lente e antigo companheiro
de luetas abolicionistas, e de-
nodado soldado das fileiras

republicanas, nos tempos
tormentosos do regimem de-
cahido.

Respondendo á saudação o

nosso illustrado collega,
desenvolveu um eloquente

discurso,.fazendo largas con
siderações sobre a politica do
qctual governador, e terminou

saudando os cidadõos, Si

queira Moraes, como represen
tante do partido republicano
local, dr. Lascasas, como an

tigo companheiro de luetas e

Sebastião Pontes, como re
presentante do commercio.

No Hotel do Globo foi of-

ferecido um almoço ao mani
festado, trocando-se innume-
ros brindes.

Precedidos d’uma banda

de musica dirigiram-se á sua
residência, onde o dr. Las
casas reuniu-se aos seus ma
nifestantes.

Depois de percorrem al
gumas ruas desta cidade er
guendo vivas aos drs, las
casas, Américo Brasiliense,
Prudente de Moraes e ao

prestigioso chefe desta loca
lidade sr. Siqueira Moraes,
voltaram á casa do manifes

tado que ahi agradeceu aos
seus amigos a manifestação
de que era alvo.
Os manifestantes e o ma

nifestado acompanharam de
pois o sr. Siqueira Moraes á
sua residência, indo o pres
tito dissolver-se no largo 13
de Maio.

sia.

Inlefizmente tenho a minha

veia, que de muito gosto tro
caria pela de critico ou pole
mista, si por ventura isto fos
se permittido,.

Direi mais: trocaria pela de
musico, que para mim é a
peior de todas porque, dizem,
a tendencia para a musica é
signal evidente de estupidez.
Nào se offendam os músi

cos, que eu também sou mu
sico, e nào muito mau flau
tista. ^

Athleta

TRINDADE

Glycerio, Salles, Prudente,
Eis a suprema trindade
Que gerou a Permanente!
Glycerio, Salles, Prudente,
Si cahistes de repente,
Foi por infelicidade!
Glycerio, Salles, Prudente,
Eis a suprema trindade.

A ex-supremà trindade.
Cujo chefe era o Moraes,
Là se foi pTa eternidade!
A ex-suprema trindade,
Que a muitos fez caridade,
Cahiu, nao levanta mais,,
A ex-suprema trindade
Cujo chefe era o Moraes.

A commissão permanente,
Especie de inquisição.
Morreu, e ninguém a sente;
A commissão permanente,
Não faz mais nem um só lente.
Intendente ou escrivão,
-A commissão permanente,
Especie de inquisição.

Deves estar descontente

Permanente commissão,
Pois deste passo inconsciente!
Deves estar descontente,
Com a tua própria gente
Da alta deputaçào!
Deves estar descontente
Permanente commissão.

Foste a unica culpada.
Mui instável commissão,
Da notável estralada
Foste a unica culpada,
Que mandaste contr’a espada
Teus filhos do coração!
Foste a unica culpada
Mui instável commissão.

As intendencias também
Não podem ser despresadas-
As demissões logo dém!
As intendencias também
Creaturas... todos sabem,
Nos mesmos molde vasadas!
As intendencias também
Nào podem ser desprezadas.

%EISFO DIOCESANO
Conforiíie estava annuncia-

do, chegou hontem a esta ci
dade, o exmo. rvd. sr. d. Lino
Deodato Rodrigues de Car
valho, virtuoso bispo dioce
sano. Imponentissima rece
pção.tevesuaex^. por parteda
população jundiahyense.
A».commissao de festejos,

acompanhada da banda de
musica jundiahyana, e enorme
massa popular esperavam-no
nâgare, onde ao estrugir de
foguetes foi o principe da igre
ja Paulopolitana muito accla-
mado. Acompanhavam s. ex.
revdmos. padre Porfirio Mar
condes, seu secretario parti
cular, conegosRay mundo, di
gno vigário de Una, Ezechias
Galvão da Fontoura e Augus
to Cavalheiro. No palacete do
sr. coronel Leme da Fonseca,
onde se acha hospedado 0 in-
clyto prelado, aguardavam
sua chegada os alumnos do
Instituto Feitosa, com 0 res
pectivo estandarte, os do
Gymnasio Infantil, devidâ-
mente uniformisados, e as
alumnas das aulas publicas da
cidade.

Hontem, ás 6 horas da

tarde, teve logar a ceremo-
nia da bençam da nova Ma

triz, pelo revm. vigário da
parochia.

Por falta de espaço deixa
mos de dar pormenores.

i

CONGRESSO DO ESTADO
PARA DEPUTADO

DR. HENRIQUE LASCAZAS 9
Advogado residente em

JUIVDlAHY

MATADOURO MU.MCiPAL
Durante a semana finda fo

ram abatidas para o consumo
publico destacidade, 20 rezes*

Foram . saudado o cidadão

Hippolyto, o governador do
listado, o dr. Lascasas, os srs.
,Curado, capitao Sucupira, ex-
chefe do partido conservador,
Sebastiao Pontes, JulioSchei-
bel, Joaquim
Moraes, presidente da Inten-

dencia, Manoel de Barros Mel

lo, proprietário desta folha,
Pompeu Tomassini e outros.

ANNIVERSARIO A PEDIDOde Siqueira
No domingo, 15 do corren

te, mais uma risonha prima
vera veio coroar a mimosa
fronte da Exma. sra. d. Eliza

Rodrigues Blandly, virtuosa
esposa do nobso sympathico
amigo Jorge Blandl)n

Para commemorar aquelle
aconmento o sr. Blandly reu-
nio, em casa de sua residên
cia, alguns de seus intimos
amigos, proporcionando-lhes
alegres horas de devertimen-
to.

Desejamos a distincta se
nhora todas as venturas de

que é merecedora.

CoUectori» de Jwndíahv

Por esta repartição se faz
publico que até o dia 31 do
corrente mez, se arrecada o
imposto de mil reis por pes
soa para o Fundo Escolar
Ficão sujeitos a pena

de multa de dez mil reis os
contribuintes que nào paga
rem ate aquelle dia

Collectoria de Rendas do
Estado de S. Paulo, emjun-
diahy, i de Março do 1891.

O collector,
toaquim Teixeira Caval-

letros.

VISITAS
Tivemos o prazer de rece

ber as visitas dos nossos ami
gos e illustres cq^laboradores
os srs. José Ricardo Pereira

djis Santos, Jorge Pires de
Godoy e o sr. Joao de Moraes
Pupo.
Gratos pela fineza./

É1 ■
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I chegue a nnticia á todos man-
. dou iia'o S'j passar o presente
edita], que será affixado no
lugar do estvlo, e publicado

O cidadao Antonio Mendes ^ pela'imprensa como remetter
Pereira, juiz de direito sup-' ,gual ao subdelehado do dis-
plente em exercicio pleno tricto, para publical-o_e man-
nesta cidade e comarca es- jar fazer as notificações ne-

pecial de Jundiah}^ etc. _ cessarias aos jurados, aos cul-
Faz saber que tendo desi- pados e ás testemunhas que

gnado 0- dia 30 do corrente se acharem no seu termo.—
mez as déz horas da manha Cidade de Jundiahy, 2 de
para abrir a primeira sessão Março de i8qi. Eu Carolino
do jury, que trabalJiará em Bolivar de Araripe Sucupira,
dias consecutivos,e que ha- Escrivão do jury, que o sub-
vendo procedido ao sorteio screvi.
dos quarenta e oito jurados Antonio Mendes Pereira.
que téra de servir na mesma
sessão, em conformidade dos
Arts. 326, 327 e 328 do Reg.
n. 120 de 31 de Janeiro de
1842, foram sorteados e desi
gnados os cidadaos seguintes:
Antonio Favorino de Siquei
ra, .A.ntonio Francisco Teixei

ra, Capitio Adolpho Carlos
Guimarães, Benedicto Affon-
so de Oliveira, Bento Cyrino
de Carvalho, Camillo Anto
nio de Moraes, Cypriano Ba-
ptista, Ernesto Ferreira Gan
dra, Ferraino Antonio de Oli

veira, Franisco Bueno de Oli
veira., Francisco Rodrigues de
Oliveira, Francisco de Paula
Penteado, Flamino Theodoro
de Araújo, Dr. Francisco de
Albuquerque Cavalcanti, Flo-
riano Antonio de Moraes Ju
nior, Francisco Benedicto Pe

reira, Francisco Napoleão
Maia, Francisco Rodrigues
Chagas, Francisco de Paula
Andrade, Florencio da Silvei
ra Pupo, Francisco Rodrigues
da Fonseca, Gaudencio Do-

minguesde Moraes, Hyppoli-
to Corrêa Pupo, Ignacio Ro
drigues da Fonseca, Innocen-
cio Augustri da Silveira Maia,
Joaquim Manoel Affonsojosé
Antonio Damaceno, João Del-
fino Baptista Martins, José
Florencio da Silva, José Fe-
lippc Xavier da Silva, José de
Paula Rodrigues, José Men
des Barbosa, Joao Manoel de
Oliveira, José Benedicto da
Fonseca, José Joaquim dos
Santos Camargo, João Ba
ptista de Moraes, José Cyrino
de Carvalho, Joaquim Tei
xeira Cavalleiro, Joaquim Fe-
lisberto Ferreira Gandra,Luiz
Galvao de Barros Junior, Mar-
colino Correia de Lima, Ma
noel Rodrigues de Siqueira,
Manoel Joao de Lima, Ma-
noellgna.cio de Meirelles Maia
Sebastião Flenrique da Silva
Pontes, Sebastiao José de
Freitas, Theodoro Bueno de

Caraargo,. Valeriano Augusto
Pereira ;—A todos os quaes e
cada um depersi,ebam como
a todos os interessados em ge
ral se convida para compare
cerem Lia casa da intendencia

municipal, em a sala das ses-
sõesdojury, tanto no referido
dia e hora, còmo nos mais

dias seguintes, emquanto du
rar a sessão, sob as penas da
lei se faltarem. E para que

GPçANDE ARMAZÉMEÜ1T.4L

SECeOS MOLHADOS

15 RUA DO VIGÁRIO JOÃO JOSÉ R0DRIGÜES“Í5
EECEdBElszr EXwI O OIMSI0-lSr.A.-

ÇAO G-E^ETEES E^ETIE.A.S EE
-A-SSTJO.A.E EE EEElSr.A.3yEETJOO E

-A.EEOZ EE TOE-A.S -A.S Gi,TT-A.EI-

EA.EES, GiTJE

GEOSSO EEEÇOS 3VrOEEE.A.-
EISSIIc^OS.

Sll
●J

VE ISTE E Ivl E Ivl
.\NNUNGiOS

NTURÂRIA DO COMMER
n n

o ADVOGADO

u u
liAí/.ln

Acha-se exercendo

os misteres de sua

profissão, das q horas
da manhã, ás 3 da '

tarde.

EIEIGIE^ EOE

—JOÃO RIBEIRO DE lAGALHÃES—

RUA FR.UNCISC0GLYCERÍ0N.S9
m

Tinge-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda
de la, seda e algodao, em peça ou em obra, de qual
quer còr. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, systema Indlin, todos os dias.
Superiores TINTAS x>:ira escrever

Rua Francisco Glycerio n. 93

AlilA BE liiliKlA ' fromptidAo e pregos resumidos
Abriu-se no dia 9 de Março

na rua Senador Fonseca n. 65
uma aula de musica, onde se
acham matriculados 21 alum-
nos com o fim de formar-se

uma banda infantil.

O instrumental para a dieta
banda é offerecido pelo dis-
tincto cicadao dr. W Harrah

que o intregará ao abaixo as-
signado logo que seja neces
sário.

Aos paes que desejarem que
seus filhos façam parte da
referida banda roga-se o obsé
quio de mandal-os á casa‘men
cionada, dás 4 ás 6 horas da
tarde.

ARMAZÉM
EE

Seceos e Molhados
D E

ELIASRAPP i

ESTE EECEEEE

EIJ^S XJiyC C3-E.A.ErEE SOETI-

X-dZEHSTTO EE I^^IMTEIG-.Au EIET^

IwdLEEIIOE AZEI¬

TE EOCE, SJLE^lvIES EEES-
Q,EriSSinyEOS VIHSTEOS EI-
EECTu^IvdlEErTE ITJk.-

<aEEIJOS,EEESXJ3Sr-
TOS,STOCO-EEIZO (EEI-
XE nVEEITO uAuEEEGIuAu-

EO), BEBIE^S EE TO-

ESEEOI.^EIE^EE

Eivi vinsTuo, aoB-
EuAuS E.AuEuA. TO-
EOS OS SEBVI-

ÇOSETO. ETO
EBE Ç O S 1VE.A.I S

COlvrivIOE OS
E O S SI VEI S

OXIE SE TE3M
VISTO OSTO

G OEEEE E O S

SEOEEOS

SERVE OS FREGUEZES COM PROMPTIDÃQ E ACEIO

o Professor

Joaquim Anlnnes Filho.

RABALHADORES
l*rccisa-se

urgência’ de 5(> iraUlhadores,
para tratar na Olaria do dr.

WSLLIAM HAllUAll

coin a maxima

I

3—3

FERREIRO
1

Drecisa-se de um perito oííi-
cl»l ferreiro, para tratar
odr. WÍLLIA.AI llAltUAH

com

3—3

20 TiUIULHABliB
l*reci.sa-se de 20 trabalhdo- I

res, ijara derrubar e roçar
inatto em am terreno proximo
a esta cidade. l‘aga-se L	
ordenado. Para tratar com o

dr. WILLIV.M AARUAH
RÜA BARAO DE JUNDIAHY 54bom

3—3

JV
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ANTONIOSOARE DCZ3
0

Campra-se e vende-se por atacado e a varejo
todos os generos.do paiz e do estrangeiro.

Completo sortimento de molhados
. ferragens, louças, farinha

trigo, chá, biscoi
to e sal solto.

OBJEGTOS DE ARMARINHO

Em vista

do grande sor
timento de que dis

põe, os srs. negociantes
e freguezes do interior, pode

rão encontrar muita vantagem em

E E ÇJ O
Annexa ao estabelecimento acha-se

montada uma grande fabrica
de bebidas nacionaes,
aguas mineraes e

distillaçao a va-
pôr, que já

se acha
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UND AHl Este importante estabelecimento acaba de receber um
variadissimo sortimento de fazendas, o que ha demais chic,
armarinho, calçados para homens, senhoras e creanças.

Completo sortimento de couros, arreios e mais objectos
de montaria.

Para as festas da matriz, encontrarão os seus numerosos
freguezes, grande quantidade de bandeiras lanternas
Giorno etc. etc.
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MÉDIOS HOKEOPATHm
TUDO POR PREÇOS SEM COMPETÊNCIAI> E
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Tem para vender todos os preparados do conceituado
laboratorio fundado no Rio 01111842 pelo dr. Cochrane &

; tanto em tinturas como em globulos e pilulas ; era
vidros avulsos, e em caixas-boticas desde 12 a 120 medica
mentos.
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C3-EI.A.I^I3ETinturas mães para uso externo. Especificos infalliveis

para curar nuirdeduras de cobra, por mais venenosa que seja ;
de vermes intestinaes « loiiibrigas» das crianças ; e dores de
dentes careados Hurados» ou nervosas.

E livros dos melhores auctores homceopathas e de mais
recente puhlicaVão. DE

HUA RANGEL PESTANA N. 34

Nesta importante officina faz-se toda e quialquez*
oRi*^ conccriiente a esta ai-le, como sejam ; carros, trollvs e
car\>ças novas, concerta-se as mesmas, faz-se e.xceUeutes
macbados, foices, fcrradui‘as de todo e qualquer systema.

TRARALllA-SE 1)E YETERIMRIO CRM PERIEIÇÃO

F»Fí.EÇ;OS RASOAVElíS

FERRA-SE ANIMAESPELO PREÇO DE 2$CC0
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||OTAS DE CONSIGNAÇÃOVEIMDE-SE ^QUI ^
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